


“Uma obra concisa de poder assombroso.” – The New York Times

“Uma memória de intenso poder. Relatos tão impressionantes 

que chegam a tirar o fôlego por sua precisão pungente. Uma lei-

tura extremamente necessária.” – The Guardian

A noite é a obra-prima de Elie Wiesel, um relato 

autobiográfi co franco e aterrador de sua experiência nos 

campos de extermínio nazistas. 

Em uma cidade que hoje é parte da Romênia, Eliezer se dedicava 

aos estudos judaicos quando, em 1944, sua família foi transferi-

da para os guetos e, depois, aos campos de concentração. 

A mãe e a irmã mais nova foram mortas logo ao chegar, enquan-

to Elie e o pai seguiram juntos na luta pela sobrevivência. Com 

apenas 15 anos, ele enfrentou a fome, o frio e a tortura, testemu-

nhando a morte das piores formas possíveis. 

Neste livro, Elie narra suas memórias em um relato conciso, com 

uma linguagem direta que surpreende pela intensidade. 

Mas ele vai além, ao expressar a perda da inocência, a sensação 

de abandono quando deixa de acreditar em Deus e a vergonha de 

ter sua dignidade arruinada pela banalização do horror.

Foi com A noite que ele enfi m reencontrou sua voz dez anos após 

o Holocausto, descobrindo na preservação da memória um sen-

tido para sua sobrevivência.

A noite
Elie Wiesel
Vencedor do Prêmio Nobel da Paz 

Um dos mais importantes 

testemunhos sobre a vida 

nos campos de concentração

“Leitura obrigatória para 
toda a humanidade.” 
– Oprah Winfrey

“Uma das vozes mais importan-

tes da memória do Holocausto e 

da defesa dos direitos humanos.”

El País

“Um dos mais populares relatos 

da barbárie nazista, ao lado de 

O diário de Anne Frank e de É is to 

um homem?, de Primo Levi.”

Época

“Uma obra clássica dos mais som-

brios dos tempos. Merece ser li-

da e relida por muitas décadas.”

Kirkus Reviews

“Uma das grandes vozes morais 

do nosso tempo e, em muitos as-

pectos, da consciência mundial.”

Barack Obama

“Wiesel revive as memórias do-

loridas de quem viu a morte de 

perto, dividiu espaço com corpos 

humanos e sofreu a dor da perda. 

A narrativa embrulha o estômago 

por escancarar o status de ‘sub-

-humanos’ com que os judeus fo-

ram tratados pelo regime nazista.” 
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Elie Wiesel foi jornalista, escri-

tor, professor e ativista. Nasceu 

em 1928, em Sighet, na Transil-

vânia. Após a guerra, estudou na 

Sorbonne, na França, e se tornou 

repórter e correspondente. Foi pa-

ra Nova York em 1955 e se tornou 

cidadão americano. 

Autor de mais de 40 títulos de 

fi cção e não fi cção, recebeu o Prê-

mio Nobel da Paz em 1986 pelo 

conjunto da obra. Criou com a 

esposa a Fundação Elie Wiesel 

pela Humanidade para combater 

a indiferença, a intolerância e a 

injustiça pelo mundo.

Foi presidente do Conselho Memo-

rial Unido do Holocausto e agra-

ciado com diversas distinções, 

en tre elas a Medalha Presidencial 

de Liberdade dos EUA, o título de 

Cavaleiro da Ordem do Império 

Britânico e a brasileira Grã-Cruz 

da Ordem de Rio Branco. Faleceu 

em julho de 2016, aos 87 anos.
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